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Piquete de tanzânia irrigados no período da seca

O guandu [Cajanus cajan (L.) Millsp.] é

leguminosa utilizada para vários propósitos,

tais como alimentação humana, alimentação

animal, adubação verde e recuperação de

áreas degradadas. No Brasil, na região

Nordeste é utilizado principalmente para

alimentação humana e para alimentação

animal, e nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e

Sul, para alimentação animal, adubação verde

e recuperação de áreas degradadas.

Historicamente o guandu sempre foi utilizado

na consorciação com gramíneas para

pastagens, mas a partir de 2003 tem havido

aumento da comercialização de sementes para

plantio destinado à adubação verde e à

rotação em áreas de cana-de-açúcar, para a

descompactação do solo. Em razão dessas

aplicações mais recentes, é importante que

seu comportamento frente a doenças de

outras culturas seja observado. Entre essas

doenças, destaca-se a ferrugem-da-soja

[Glycine max (L.) Merr.], causada pelo fungo

Phakopsora pachyrhizi Syd. & P. Syd., dada a

importância econômica dessa cultura. Ao

contrário de outros fungos causadores de

ferrugem, P. pachyrhizi possui várias dezenas

de espécies de plantas hospedeiras, entre elas

o guandu (RYTTER et al., 1984).

Trabalhos de avaliação e de seleção de

acessos de guandu forrageiro conduzidos na

Embrapa Pecuária Sudeste resultaram na

obtenção de quarenta e uma linhagens puras,

selecionadas com base em diversas

características forrageiras. Em 2004, em
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observações de campo efetuadas com guandu

plantado em talhões de cana-de-açúcar que

apresentavam problema de compactação,

foram notadas diferenças entre linhagens,

quanto à habilidade para romper camadas

compactadas do solo. A partir daí, essas

linhagens têm sido avaliadas e testadas com

vários propósitos.

O objetivo do presente trabalho foi

avaliar trinta e sete dessas linhagens e também

as cultivares comerciais Caqui, Fava Larga, Anão

e Mandarim, quanto ao seu comportamento

frente ao fungo P. pachyrhizi causador de um

tipo de ferrugem-da-soja.

Para tanto, suas sementes foram

plantadas em 23 de abril de 2008 em vasos com

3 kg de terra. Esses vasos foram mantidos em

casa de vegetação, próximos de vasos com

plantas de soja infectadas com ferrugem, de tal

forma que estivessem logo acima das plantas de

guandu, para fornecer o inóculo (Fig. 1). A

nebulização da casa de vegetação foi acionada

diariamente às 3h, às 5h e às 8h, às 19h, às 21h,

e às 24h, de modo a fornecer condições

constantes para infecção.

O delineamento experimental foi o

inteiramente casualizado, com quatro

repetições; cada repetição era constituída

por um vaso com quatro plantas. A

avaliação foi realizada em 28 de maio de

2008, quando as plantas de guandu se

encontravam com três trifólios expandidos.

Foi avaliado o folíolo central do primeiro

trifólio. O tipo de lesão foi classificado como

RB (reddish brown – marrom avermelhado),

mostrado na Fig. 2, ou TAN (castanha), de

acordo com a metodologia proposta por

Bromfield (1984). De acordo com esse autor,

RB é a lesão de hipersensibilidade e TAN, a

lesão que caracteriza materiais suscetíveis. Os

folíolos centrais foram coletados e avaliados

com microscópio estereoscópico, para

quantificação do número de lesões por

centímetro quadrado e do número de urédias

por lesão, em dez lesões tomadas ao acaso em

cada folíolo (Tabela 1). Os tratamentos foram

comparados por meio de análise de variância e

de teste de médias, empregando-se o software

SASM-Agri (CANTERI et al., 2001).

Fig. 1. Ensaio para avaliação de genótipos de guandu forrageiro como hospedeiros de Phakopsora
pachyrhizi. Vista geral do ensaio e detalhe das plantas de soja infectadas que serviram como fonte de
inóculo para as plantas de guandu.
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Tabela 1. Média do número de lesões por centímetro quadrado
e média do número de urédias por lesão de Phakopsora
pachyrhizi, em diferentes genótipos de guandu forrageiro.

*Médias  seguidas  de  letras distintas em cada coluna são estatisticamente diferentes
  (P < 0,05) entre si pelo teste de Scott-Knott (1974).
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O teste de Scott-Knott revelou a existência

de quatro grupos quanto à média do número de

lesões por centímetro quadrado e de três grupos

quanto à média do número de urédias por lesão. As

linhagens g127-97, g109-99, g124-95, g59-95,

g19m-95, g168-97, g137-99, g184-97, g8-95,

g101-97, g108-99, g119-99, g138-99 e g186-99

foram as que apresentaram os menores valores, em

ambos os critérios. Entretanto, todos os genótipos

testados apresentaram a lesão do tipo RB (Fig. 2).

Lesões desse tipo em soja, segundo Zambenedetti

et al. (2007), são típicas de materiais com genes

dominantes de resistência ou de efeito principal a

essa doença e esse tipo de lesão pode ser descrito

como uma reação de hipersensibilidade. Nesse tipo

de reação, as células do hospedeiro, próximas

ao local de infecção pelo patógeno, morrem

logo após a instalação do fungo. O patógeno

P. pachyrhizi necessita de células vivas para

sobreviver e se multiplicar. Com a morte dessas

células, o crescimento do patógeno é limitado ao

local de infecção.

Com base nas condições em que o trabalho

foi conduzido, de alta pressão da doença, no tipo

de lesões e no baixo número de lesões e de urédias

por lesão observados, conclui-se que esses

genótipos não são bons hospedeiros para a

ferrugem causada por P. pachyrhizi e que eles não

constituem ameaça para a cultura da soja.
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Fig. 2. Lesões de ferrugem causada por Phakopsora
pachyrhizi, do tipo reddish brown – marrom avermelhado,
observadas em genótipos de guandu.
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